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Queridas Irmãs,  

 

Esta é a minha segunda comunicação a vocês, tratando o tema do “Sínodo sobre a 

Sinodalidade”. Mais uma vez, quero reforçar a importância deste Sínodo, que ficará 

mais explicitado quando receberem nosso próximo boletim. Deste modo, esta carta me 

permite enfatizar a importância deste evento, o seu significado para o futuro da Igreja, 

despertar seu interesse, informar e, o mais importante, acompanhá-lo com o poder da 

sua oração. Dizem que este Sínodo pode provocar um impacto na Igreja e também em 

nossas vidas daqui para frente, e poderá ser o acontecimento mais transformador na 

Igreja Católica, desde o Concílio Vaticano II. Sigamos em frente com a mente aberta, 

deixemos prevalecer a presença do Espírito Santo e sem nos distrair ou abalar, 

continuemos, sempre firmes, seguindo o ensinamento da Igreja. Imploremos o Espírito 

Santo! 

O Papa Francisco nos recorda que a finalidade deste Sínodo não é produzir 

documentos, mas abrir horizontes de esperança para o cumprimento da missão da 

Igreja: «fazer germinar sonhos, suscitar profecias e visões, fazer florescer a esperança, 

estimular confiança, enfaixar feridas, criar relações, ressuscitar uma aurora de 

esperança, aprender uns com os outros e criar um imaginário positivo que ilumine as 

mentes, aqueça os corações, restitua força às mãos e inspirará uma visão do futuro 

repleta da alegria do Evangelho». Papa Francisco: Documento Preparatório – 16ª Assembleia Geral 

Ordinária, Sínodo dos Bispos,  07.09.21)  

O “Instrumentum Laboris” (IL) (documento de trabalho) para o Sínodo foi lançado e 

agora está acessível a todos. É dividido em três temas: Comunhão, Missão, 

Participação. O que há de diferente neste Sínodo é que todos são convidados, na 

Primeira Fase, a discernir o que significa exercer nosso direito, como membros 

batizados, de participar do corpo de Cristo. Este “IL” é a síntese de todas as respostas 

da fase de escuta, realizada em todo o mundo. Se você olhar atentamente para o 

documento de trabalho, notará que, em vez de apresentar as respostas que emergiram 

do povo de Deus como declarações, ele as expressa como perguntas para a Assembleia 

Sinodal discernir. A sua tarefa foi apresentar passos concretos que permitam o 

crescimento contínuo de uma Igreja sinodal e depois submetê-los à aprovação do Santo 

Padre. Para o Papa Francisco, é mais importante que os envolvidos no processo sinodal 

experimentem a ação do Espírito, durante o tempo em que se reunirem em oração, 

discussão e escuta. Eles estão modelando o que significa ser igreja. Irmãs, mantenham-
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se informadas e em oração a respeito do que acontecerá nesta Segunda Fase da Primeira  

Parte, que terá início em outubro. Será realizada uma Segunda Parte para esta 

Assembleia, em outubro de 2024. O processo e o segredo da fecundidade do Sínodo 

nascerão da escuta recíproca. A Escuta é a essência deste Sínodo, assim como a escuta 

é crucial quando nos reunimos para os Capítulos e reuniões comunitárias. Exige uma 

escuta ativa e atenta uns dos outros; ouvir sem julgar; prestando atenção não só às 

palavras, mas também ao tom e aos sentimentos de quem está falando. Quantas vezes, 

em vez de ouvir o que o outro está falando, estamos preparando nossa resposta. A 

verdadeira escuta, porém, exige esvaziar a mente para absorver o que a outra pessoa 

está compartilhando. Rezemos para que este Sínodo seja uma grande oportunidade para 

que os participantes escutem verdadeiramente e invoquem o Espírito Santo. A 

comunhão se constrói na escuta recíproca. O Papa Francisco compara a escuta a um 

coral: “Como num coro, a unidade requer, não a uniformidade, a monotonia, mas a 

pluralidade e variedade das vozes, a polifonia. Ao mesmo tempo, cada voz do coro 

canta escutando as outras vozes na sua relação com a harmonia do conjunto. Esta 

harmonia é concebida pelo compositor, mas a sua realização depende da sinfonia de 

todas e cada uma das vozes.” (Papa Francisco: Dia Mundial da Comunicação Aberta – 24 de janeiro de 2022) 

A escuta é sempre seguida pelo diálogo no qual, mais uma vez, a habilidade da 

verdadeira escuta é vital e sempre acompanhada por uma oração profunda e 

discernimento. Acompanhemos com a oração, de modo especial por aqueles que foram 

pessoalmente convidados a fazer parte do processo, nesta Segunda Fase. Com eles, 

recorramos ao Espírito Santo, à procura de orientação para descobrir nosso lugar nessa 

fase de busca, compreensão e participação, mesmo à distância, nesta jornada 

compartilhada de sinodalidade, principalmente por meio de nosso interesse sincero e 

nossa oração fervorosa pela Igreja. 

Que este evento histórico na Igreja cumpra sua finalidade no tempo e abra para cada 

um de nós uma nova dimensão de Igreja, na qual irmão e irmã possam caminhar juntos 

na mútua compreensão, respeito e harmonia e sempre fieis ao ensinamento da doutrina 

da Igreja. 

 

Sempre unidas em oração, 

 

 

 

Irmã Ascenza Tizzano, MPF  

Superiora Geral 
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Província do Sagrado Coração, Itália 
 

Jornada Comunitária  

Patrocinada pela Superiora Geral e seu Conselho 

 

Um animado encontro de Maestras da Província do Sagrado Coração aconteceu no 

domingo, dia 23 de abril de 2023, na Casa “Cardeal Barbarigo”, (Via Trevignano). 

Devido às restrições durante os dois anos de Covid e a participação das Irmãs na 

celebração do Ano Jubilar de Santa Lúcia, a Província não se reuniu para este evento 

anual, nos últimos três anos. Deste modo, o entusiasmo deste dia se manifestou através 

dos gestos de acolhida e comoção, que se prolongaram ao longo de todo o dia. 
 

As boas-vindas da Madre Geral orientaram o tema 

do dia: “Somos chamadas a ser luz”. A oração de 

abertura da Celebração, preparada pela Ir. 

Antonietta D'Alessio refletiu o tema da luz, “A Luz 

que lança luz sobre nós.” O Círio Pascal, onde cada 

irmã acendeu sua vela, enfatizou claramente que 

nossa luz vem da luz  

de Cristo. O tema 

foi ainda ilustrado 

por uma dança, 

apresentada pelas Irmãs Indianas com velas acesas, 

ao som do hino composto por elas, durante o ano do 

Jubileu, em sua língua natal: Lúcia espalhando a luz de 

Cristo. 
 

O Padre Donato Varuzza, ex-aluno Filippini, no período da manhã, apresentou o tema, 

falando sobre o imenso amor de Deus por nós, à luz da Palavra de Deus, através de 

momentos de oração, cantos e gestos. Ele convidou as Coirmãs de cada Comunidade a 

colocar, aos pés da Cruz, suas luzes e trevas. Cada grupo, de mãos dadas, manifestou a 

sua unidade. O Padre afirmou que o lava-pés representa a grande demonstração do 

amor de Jesus. Como gesto concreto, a Irmã Irene Tabor, foi escolhida para lavar os pés 

de algumas Coirmãs.  Irmã Irene Tabor lavou com ternura os pés de algumas Mestras. 

O padre lembrou às Irmãs que a Páscoa é uma condição do coração. “Eu lhes dou um 

novo coração.” Acreditem nisso! A meditação concluiu-se com a unção das mãos de 

cada Mestra feita pela Madre Geral que repetia a cada uma: “Receba o poder do 

Espírito Santo!”. 
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As Irmãs continuaram celebrando a alegria de estarem juntas, durante um almoço 

festivo. A forte experiência de comunhão 

daquela manhã foi expressa pelo clima de 

alegria e de partilha. Após o almoço, as Mes-

tras tiveram um breve tempo de convívência, 

antes de participar da Celebração Eucarística 

que coroou aquela bela jornada.  

O Evangelho do segundo domingo de Páscoa 

foi o relato de Jesus que caminhava com os 

dois discípulos, rumo a Emaús. Padre Donato recordou que este trecho do Evangelho 

contribuiu para dar um significado mais profundo à experiência vivida naquela manhã, 

pois, todas caminharam juntas e puderam também reconhecer a presença do Senhor, na 

fração do pão. 
 

Em sua mensagem final, a Madre Geral disse que era impossível agradecer a todas as 

Coirmãs, pois, muitas colaboraram para que tudo acontecesse num clima de alegria, 

comunhão e reflexão. Ela agradeceu também a todas aquelas que puderam comparecer 

ao encontro, porque, sem a presença delas, aquela jornada não teria sentido. Exortou-as 

a levar no coração a experiência vivida naquele dia e lhes fez um convite: “Deixem sua 

luz brilhar”. 

 

Dia de festa, na Província Sagrado Coração! 
 

Com imensa alegria, a Província Sagrado Coração, após os anos de Covid, pode 

finalmente celebrar a festa do Sagrado Coração de Jesus, todas juntas. Embora o 

número de participantes não tenha sido tão grande, como nos anos anteriores, era 

visível um clima de comunhão e proximidade entre as Mestras. A presença da Madre 

Geral e do Conselho trouxe mais alegria e significado à celebração. 
 

A Missa solene foi celebrada por Dom Fabio Fabene e 

concelebrada pelo Padre Alfredo. Seguindo o exemplo de Santa 

Lúcia, o Bispo encorajou mais uma vez as Irmãs a imitar a 

bondade, a doçura e a mansidão do Coração de Jesus, no mundo 

de hoje, tão dilacerado pela violência, indiferença e 

superficialidade. 
 

A solene liturgia animada pela Irmã Nunzia Furco, envolveu a 

assembléia, e contou também com o apoio da impressionante voz 

do celebrante, que entoou cantos da Missa Gregoriana, em latim. 
 

A celebração não terminou após a missa comemorativa, mas foi um convite a continuar 

a desfrutar da presença uns dos outros no refeitório, onde foi oferecido um jantar 

simples, mas farto e bem preparado. O desejo das Irmãs de se encontrarem novamente, 

nesta festa especial do Sagrado Coração, foi realizado. 
 



5 
 

Em suas palavras de agradecimento, Irmã Virginia 

Iamele, Superiora Provincial, agradeceu a todas 

pela presença que contribuiu para comemorar o 

retorno desta festa, na Província. 

 

 

Despedida dos ex-alunos do Instituto das Maestras Pias de Nápoles  

 

Os ex-alunos do Instituto das Mestras Pias Filippini de Nápoles souberam que, no dia 

30 de junho de 2023, estaria concluindo-se o ano letivo e também seria a data do 

encerramento de nossa Missão Filippini naquele local. A fundação do Instituto das 

Maestras Pias Filippini aconteceu há quase cem anos (1929). Além disso, as Mestras 

Pias estiveram naquela região, desde 1733. 
 

Ao receberem o anúncio do seu 

encerramento, os ex-alunos senti-

ram-se no dever de reunir os que 

fizeram parte desta comunidade 

escolar, para despedir-se da Irmã 

Carmelina, representante de todas 

as Mestras, vivas e falecidas, que 

prestaram seu fiel serviço, nesta 

região. 
 

Numerosos ex-alunos se reuniram no início da noite de 17 de junho no Instituto. Foi 

uma noite intensa e emocionante, repleta de lembranças calorosas, sentimentos de 

profunda gratidão, afeto sincero e tristeza. 
 

A Irmã Carmelina Di Sarli e as professoras, emocionadas com a presença de tantos ex-

alunos, deram as boas-vindas. Ela aproveitou a oportunidade para se dirigir 

formalmente ao grupo. Abaixo estão alguns trechos preciosos da mensagem que ela 

compartilhou, com tristeza e emoção, aos ex-alunos e amigos das Mestras Pias Filippini 

de Nápoles presentes: 
 

“Para mim, esta é uma grande oportunidade de estarmos juntos e também um momento 

muito emocionante em poder revê-los mais uma vez. 

... Vocês me trouxeram tantas recordações que agora são acompanhadas de uma nota 

de tristeza pela notícia de que este Instituto fechará suas portas no dia 30 de junho... 
 

“Agradeço a Deus e a nossa Santa Mestra, Lúcia Filippini, que nos comunicou seu 

carisma. Nós o compartilhamos zelosamente durante os longos anos de nosso 

ministério educacional nesta escola. Ao saudar-lhes, a minha intenção seria dirigir 

estas palavras e sentimentos às numerosas gerações que passaram por esta Escola. 

Inúmeras crianças e jovens receberam os rudimentos da fé e do saber neste local que 

funcionou sempre, desde 1929. Além disso, as Mestras Pias estiveram presentes em 

Nápoles, desde 1733. 
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“Cada um de vocês representa um pedaço dessa história. Quantos momentos lindos 

compartilhamos juntos na capela, no salão do teatro, na cantina, nas salas de aula... 

Revisitaremos juntos esses ambientes e os fixaremos em nossa memória e os 

guardaremos com zelo para sempre em nossos corações. Que as sementes do bem que 

foram semeadas em seus corações sempre deem frutos. Orgulhem-se de ter frequentado 

este Instituto… sintam-se sempre parte desta grande família, … Sigam com orgulho os 

ensinamentos do Papa e do nossa Santa Mestra, e sejam fieis à Igreja… 

“Faremos uma breve parada na Capela para agradecer ao Senhor por todo o bom 

trabalho aqui realizado. Vamos lembrar os ex-alunos, professores e colaboradores que 

já faleceram. Obrigado por realizarem hoje, outra bela lembrança.” 
 

Em seguida, todos juntos, visitaram a escola pela última vez.  Passaram um tempo 

juntos, compartilhando memórias preciosas e expressando gratidão por tudo o que 

vivenciaram. 
 

 

Província Santa Lúcia, USA 

Oásis: Dia de Oração para as Mulheres 

 

Mais de cento e vinte mulheres de todas as partes de Nova Jersey, Nova York e 

Pensilvânia foram a Villa Walsh, no sábado, dia 22 de abril de 2023, para um momento 

de espiritualidade. A chuva prevista que caiu durante todo o tempo, não impediu a reza 

da Via Sacra ao ar livre, nem a do Terço, diante da imagem de Nossa Senhora de 

Fátima. 

Aquele dia foi um oásis de graças, em continuidade com 

a tradição das Irmãs Filippini, desde o final do ano de 

1970.  

A necessária interrupção causada pela pandemia, não 

impediu a força deste dia, pois satisfez claramente o 

anseio de muitas mulheres que buscavam a paz, a 

compreensão e a realização. 

O palestrante do dia foi 

o Reverendo Padre 

Richard Carton, da Paróquia São Vicente de Paulo 

em Stirling. Familiarizado com Villa Walsh, o padre 

Richard deu uma excelente palestra pela manhã, uma 

homilia questionadora, durante a missa e muitos 

conselhos sábios, durante a confissão.  

Tudo o que ele comparti-

lhou, continha pérolas de 

sabedoria para aquelas 

que ansiavam buscar Deus, em sua caminhada para a 

santidade. 

Ele ressaltou a grandeza e a fidelidade do Pai, a Presença 

Eucarística do Filho e o poder do Espírito Santo.  Falou 
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sobre a Trindade, dando exemplos concretos e com senso de humor. Uma das lições 

mais práticas de seu discurso foi aconselhá-las a reservarem um tempo de seu dia para a 

leitura e reflexão da Palavra de Deus. Muitas mulheres voltaram para casa decididas a 

participar de um estudo bíblico online ou a entrar nos grupos bíblicos de suas 

paróquias. 
 

A jornada concluiu-se com a Hora Santa Eucarística, na magnífica Capela de Santa 

Lúcia. Um agradecimento especial à Irmã Alice Ivanyo que organizou o dia, e a todos 

os que a ajudaram. A luz de Santa Lúcia continua brilhando! 
 

 

Jornada Comunitária – Festa de Santa Lúcia 
 

No dia 13 de maio de 2023, as Irmãs se reuniram na Capela de Santa Lúcia, em Villa 

Walsh, onde foram calorosamente recebidas pela Irmã Patricia Pompa, Superiora 

Provincial. A celebração começou com uma apresentação sobre a vida de Santa Lúcia, 

seguida de uma linda liturgia. 

O Monsenhor Robert Coleman, celebrante e grande amigo das Mestras Pias Filippini, 

recordou várias Irmãs que influenciaram sua vida e crescimento como sacerdote. Ele 

então perguntou: “Se alguém olhar para você, verá Lúcia Filippini?” 
 

Eu vejo Lúcia aqui... louvando a Deus. Vocês, Irmãs, carregam o 

tesouro da herança de sua Fundadora e das outras Irmãs. Vocês 

vivem sua vocação, num mundo em mudança, e moralmente doente. 

Precisamos de Jesus. Ele é o ponto de referência onde descobrimos 

nosso verdadeiro eu e nossa realização. Jesus quer que estejamos 

perto Dele... Desperta em nós a responsabilidade de continuar a “Ir 

e Ensinar”. Não se deixem influenciar pelas ideologias de hoje. Só 

o amor traz unidade. “Amar uns aos outros” é o princípio radical 

capaz de mudar o mundo, esse era o fundamento do ser de Lúcia. 

Observem quantas vezes ela é retratada, carregando seu Senhor 

crucificado. O Papa São João Paulo II exortou aos religiosos: “Sejam sempre gratos… 

A Igreja e o mundo precisam de vocês… Assumam sua responsabilidade, a capacidade 

de difundir o Evangelho... mostrem que vocês realmente acreditam que Jesus é o 

Senhor.” 
 

Monsenhor Coleman recordou-nos que os anos não importam... Jesus nos usa como fez 

com Lúcia Filippini. O Espírito Santo nos guiará… alinhando nossos corações ao 

Evangelho… A fidelidade ao Espírito falará melhor… “Conheço você, conheço Lúcia 

Filippini, conheço Jesus Cristo!” 

Um jantar festivo foi servido no salão de festas. A 

celebração concluiu-se com um vídeo que destacou os 

momentos especiais do Ano Jubilar, em honra a Santa 

Lúcia, em Montefiascone e Tarquinia. 
 

A Irmã Patrícia, em seu discurso de encerramento, 

lembrou às Irmãs que, ao serem desafiadas, procurem 
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imitar Lúcia que continuou sua missão abandonando-se a Deus. Não podemos deixar 

que nenhuma luta ou sofrimento nos roubem o dom do nosso amor por quem somos ou 

pelo que fomos chamadas a ser. Deus nos trouxe a esta comunidade com um propósito; 

cada uma de nós, com nosso próprio chamado, dons e senso de missão. Deus nos dará o 

que precisamos para continuar a jornada, com propósito e coragem. 

 

Vice-Província  

“Mater Divinae Gratiae” -  Brasil 

Missão e Animação Vocacional  
 

Irmã Brigida Swmback, formadora, e as duas noviças do segundo ano, iniciaram sua 

experiência apostólica, de fevereiro até o mês de junho, adquirindo experiência no 

Colégio Santa Lúcia Filippini, na cidade de Vilhena, estado de Rondônia, Mato Grosso 

e Peruíbe, São Paulo. 
 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

As atividades incluíam: 

- ajudar as crianças da Educação Infantil; 

- colaborar na preparação da peça sobre a Paixão de Cristo, realizada pelos alunos do 

Ensino Fundamental e Médio; 

- participar das celebrações do Tríduo Pascal, nas 

Paróquias de Nossa Senhora Auxiliadora e Santa Lúcia 

Filippini; 

- missão em Jauru, Mato Grosso; 

- missão na cidade de Alvorada D'Oeste, Rondônia, indo 

ao encontro de jovens interessadas pela vida consagrada, 

visitando enfermos e seus familiares e as diversas comuni-

dades da paróquia; 

- missão em Peruíbe, São Paulo, participação na Paróquia e 

no Colégio Nossa Senhora da Divina Providência. 
 

Enriquecidas por esta experiência, as noviças regressaram a São Paulo e continuam a 

sua formação religiosa, social e pastoral. 
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Região “Mater Boni Consilii”, Etiópia 

Um esforço para voltar à normalidade 
 

Após três anos de conflito e guerra, as Irmãs de nossa missão em Adigrat, Etiópia, estão 

ansiosas para nos informar que sua vida e 

apostolado na região Mater Boni Consilii, Etiópia, 

está lentamente voltando à normalidade. As 

escolas foram reabertas e funcionam normal-

mente. As crianças do orfanato estão começando 

a voltar e a outra boa notícia é que elas têm quatro 

Aspirantes em formação. A Gratidão a Deus e a 

confiança na Providência divina enchem seus corações, enquanto avançam para o 

futuro, com coragem inabalável. 

As Irmãs da Região puderam, juntas, celebrar a Páscoa deste ano. Elas estão cientes e 

acreditam que precisam libertar-se das lembranças de guerra e se dedicarem ao 

trabalho, à oração para conseguirem perdoar, curar e 

viver novamente. Com este objetivo em mente, as 

Irmãs estão participando de vários “workshops” 

sobre cura de traumas. Elas também sentem a 

necessidade de fornecer ajuda para os problemas 

psicológicos e espirituais de pessoas de todas as 

idades, além de prestarem ajuda material. Nós nos 

unimos a elas em oração, para que possam seguir em frente e atingir esses objetivos. 
 

Região “Regina Pacis”, Índia 

Reabertura e boas-vindas aos recém-chegados 

Depois de longas férias de verão, a Escola Saint Lucy, 

Kerala, Índia, voltou às atividades, acompanhadas de 

música e dança. Celebraram as boas-vindas aos recém-

chegados à escola.  

Estes são os objetivos e as prioridades das Irmãs da 

“Saint Lucy School”, Kerala: 
 

-Formação do caráter - Nossa principal preocupação  

-Personalidade - Nosso objetivo final         -Integridade moral - Nosso objetivo supremo  

-Abertura religiosa - Nossa única oração    -Construção da nação - Nosso desejo sincero 
 

A inauguração do ano letivo 2023 – 2024, aconteceu no mês de junho. 
 

1. Os novos alunos matriculados foram recebidos com uma 

entrada tradicional no campus. Os alunos levavam guarda-

chuvas decorados e balões, típico da tradição de Kerala. A 

diretora, Irmã Tessy, presidente do PTA e representante 

dos pais, acendeu a lâmpada do conhecimento e da 
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sabedoria. 

Os pais presenteavam as crianças, que se curvavam e tocavam os 

pés da professora (forma tradicional de 

reverência ao mestre).  

Cada professora abençoava seus alunos e 

oferecia uma planta para os pais levarem 

para casa. 

No primeiro dia de aula, para o novato na 

escola, esta é uma forma memorável de 

recebê-los. Representa um dia de mudança de vida para os 

alunos, pois, eles entraram num lugar desconhecido, sem a 

companhia de seus pais. 

Além da alegria de receber esses novos alunos, a Ir. Tessey teve 

seu desejo realizado com o aumento das matrículas, neste novo ano letivo. As vagas 

foram completadas com a entrada de quarenta e oito novos alunos! 
 
 

Berat, Albânia 

 

O mês de maio marcou uma série de 

atividades na escola de Berat. Entre elas, o 

mais importante foi o projeto “Laudato Sì", 

inspirado na Encíclica do Papa Francisco. 

Toda a escola foi envolvida, levando os alunos 

a refletir sobre a beleza da natureza e os cuidados de cada pessoa em preservá-la. 

Múltiplas atividades foram realizadas no âmbito deste projeto: Limpeza do meio 

ambiente, reciclagem, cuidado com a horta escolar. Em colaboração com "Pellegrini 

Della Creazione" de Vlora e com o diretor, Padre Enzo Zago, a escola organizou uma 

“Marcha pela Paz”, no centro da cidade com a participação das escolas estaduais. 

Saudações calorosas e palavras de apreço foram expressas pelo prefeito da cidade e 

pelo Supervisor de nossa escola, elogiando o trabalho dedicado das Irmãs, 

especialmente na educação das crianças. 


